


A CRITICA DE ARTE FRANCESA EM “MARTIN FIERRO”

MARIA LÚCIA BASTOS KERN

Em estudosanteriores foram analisados os discursos doseditoriais e do manifesto

da revista Martin Fierro (1924-1927) e da crítica de arte argentina deste periódico, com
o fim de identificar o projeto modernizante do mesmo.

Nopresente estudo tem-se em vista analisar os discursosda crítica de arte francesa,quesáodivulgadosemMFa partirde1925,quandoosdirigentesprocuramdifundiro
periódico no mejo inteletual internacional. A publicacáo dos discursos dacrítica de arte

rtenho, permiteteinformar e formar a opiniño do público, reforgandode A + >] zx ob odo enter

THE FRENCH ARTCRITICISMIN '"MARTIN FIERRO"

In previous studies we analysed the editorials and the manifesto discourses of the
journal Martín Fierro (1924-1927), as well the Argentinian art criticism of the same
periodic.

In the present study we intend to analyse the Frenchart criticism discourses which
werepublished inMartín Fierro from 1925on, whentheir leaders tried to make the periodic
known in the internationalintelectual environment. The publishing of French art criticism
discourses in the Argentinian journal became the meansto inform and form the opinion
ofthe public, both reinforcing the re-innovative project and maintaining the updating of
the international artistic movements.
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A CRITICA DE ARTE FRANCESA EM “MARTIN FIERRO”

MARIA LÚCIA BASTOS KERN*

Introducáo:

Em estudos anteriores foram analisados os discursos dos editoriais e do manifesto

da revistaMartín Fierro (MF) 1924-1927;e da crítica de arte argentina deste periódico.
No primeiro,buscou-se considerar os editoriais e o manifesto, como espacos privilegiados
para a expressáo de idéias e programas dos dirigentes e editores da revista Como essa
propde um projeto de modemnidadeestética, sobretudo após o quarto número, quando

aparece o Manifesto, procurou-se identificar as estratégias e diretrizes de transformapdes
ao sistema entino. Já no estudo á respeito

da crítica de arte, realizada por Alberto Prebisch e Ernesto Vautier, percebeu-se que os
discursosda mesma tendem ás nogdes de modernidade mais homogeneizadoras, entrando

da máquina e a preocupacáo com um certo controle sobre a expressáo mdividual, a partir
de principios de construcáo formal geométrica, de ascetismo e de ordem plástica Estes
principios de teor clássico eram propalados por Ozenfant e Jeanneret na revista £ "Esprit
Nouveau e por André Lhote na NowvelleRevue Francaise.

Nopresente estudo tem-se em vista analisar os discursos da crítica de arte francesa,
que sáo divulgados em MF a partir de 1925, quando os dirigentes procuram difundir o
periódico no mejo intelectual internacional, tendo como fim a legitimacáo do
movimento modernizador projetado por seus dirigentes. Ao mesmo tempo, o contato e a
publicacáo no periódico portenho, dos discursos da crítica de arte francesa permitem in
formar e formar a opinido do público, reforcando o projeto renovador e mantendo a
atualizacáo sobre os movimentos de vanguarda internacionsis.

* Pontificia Universidade Catolica do Rio Grande do Sul - Porto Alegre
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Enquanto Alberto Prebisch e Ermesto Vautier informam o leitor a respeito das
inovagóesque estáo ocorrendonas artes plásticas e arquitetura na Franca e analisam a arte
argentina; oscríticos dearte francesa fazem consideragóesá respeito dos eventos em Paris

e das obras expostas. Nestas ocasides, eles náo sáo persuasivos como os argentinos, mas
apresentam as suas visdes teóricas sobre os fenó que estáo se processando.

A análisedos discursosda crítica de arte francesaem MF tem comofim aprofundar

o conhecimento do projeto modemizadorda revista e verificar as orientagóes do mesmo,
a partir dos críticos escolhidos pelos seus dirigentes e das concepgdes defendidas pelos
mesmos.

Se de um lado, os críticos de arte argentinos se mostram permeáveis ás teorias
difundidas narevista L "EspritNouveau, por outro lado, os estrangeiros que colaboram em
MF, enviando artigos náo se distanciam desta concepcáo estética. Dentre os críticos
estrangeiros pode-se salientar Maurice Raynal que escreve também para a revista de Le
Corbusier e Ozenfant; André Lhote, teórico e mestre do “retour a !'ordre”;, WaldemarGeorge;AndréSalmon,companheirodePicassonoBateauLavoir,masqueem dezembro
de 1919 exalta a “ordem clássica”; e Marcelle Auclair.

Maurice Raynal é apresentado em MF comoo crítico de arte que se dedicou a
controlar o cubismo em suas relagóes com a tradigáo e a estética. “Comentou os filósofos

parademonstraratéquepontoasteoriasdePicassonáotinhamnadadeTa 2
O crítico francés analisa no artigo>para MF "Del Impresionismo. al Cubismo”da Cal3n Anel set

em 1884 até 1914. Maurice Raynal fazuma série de ideragóes sob sf O

que ocorrem na pintura do Impressionismo ao Cubismo e salienta “las delicuescencias del
Impresionismo”, pelo fato d duzirem na arte a perda de “todo contacto conla disciplina
arquitectural de los antiguos.” Logo em seguida, ele discorre sobre a importáncia de
Cézannee Seuratpara aretomada da “harmoníaarquitectural” detendo-se,posteriormente,
no Cubismo. Entretanto, o crítico refere-se a “Los procedimientos de la nueva escuela
tendieran a construir conjuntos homogéneos” e a “una arquitectura donde el culto de la

construcción y de la línea, harían del cuadro [...] un objeto«de construcción impecable,
provisto de un estilo.” Para o crítico francés, “el cubismo te todo un verdadero
retornoa la sobriedad de las líneas y colores.”*

Reynal parece referir-se náo ao Cubismo, mas á pintura pós-cubista inserida no
processo de “retour ál'ordre”, na qual a construgáogeométricaé seu principio básico. Ao
mesmotempo, ele náo identifica o Cubismo com o movimento de vanguarda, mas com a
escola e com a previsibilidade de um estilo.

Maurice Raynal, como muitos críticos de arte e artistas, nos anos 20, está
preocupado com a ordem e a disciplina para evitar os excessos de individualismos que
caracterizaram a produgáo das vanguardas anteriores a la Guerra Mundial. O autor
destaca ainda a importáncia da obra de Seurat para a arte deste momento, do mesmo
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modo que fez André Salmon em 1920, afirmando que o artista “foi o primeiro a
construir e a compor[...].”*

André Lhote também escreve sobre Seurat em 1922,narevista ValoriPlastici, onde

ele conceitua o sentido da construgáo em pintura e conclui que o artista francés construñ,
“semrenunciar aoseu sentido de modulagáo[...]
despojadas, depuradas [...].””

Cézannee Seuratrepresentam, nos anos20, os artistas que impuseram aordem após
as “delinqiéncias” dos Impressionistas. Pesquisaram e criaram teorias, tendo como
fundamento a tradigáo clássica, sobretudo francesa.

Em momentos de acentuado nacionalismo,a releitura da História da Arte se faz
necessária para projetar a modernizacáo da mesma, mas sob controle da tradicáo.

Maurice Reynal, no entanto, náo deixa de situar as mudancas que ocorrem na
pintura (1908-1914), destacando o “retorno hacia el análisis de los planos, de los
volúmenes y hacia un concepto más pictórico de la pintura”.* Ele enfatiza comoisto
a visáo do artista moderno, que se afasta da nogdo de mimesis para se aliar a outra que
pesquisa a própria linguagem pictórica e estimula a “imaginación creadora del
artista”. Sublinha ainda a despreocupagáo com o tema como fenómeno decorrentee,
contraditoriamente, menciona “la emoción particular que provocan los cánones
plásticos referidos en forma geométrica(...]”.?

Raynal acrescenta que a retrospectiva dos Independentes mostra que

:
T

o La Ar A ¡onismo,obedece

rigurosamente a los verdaderos principios de la tradición
[...]Jcomo son los cánones plásticos, las reglas de la
composición, los efectos de las oposiciones, en una palabra
de todas las disposiciones técnicas en virtud de las cuales los
maestros han adquirido su reputación.??

Ocríti steartigot d incí stituem o “cubismo

francés”,termo de autoriaade André Lhote, um dos teóricosdo* “retour al'ordre”. Raynal

ilustrao texto com imagens das pinturas deeLhote, Seurat, Vlaminck, Picasso, Chagall, nas
p , mas sern destruir com a aparéncia

da realidade visivel, como defendiam os intelectuais preocupados com a manutencáo da
disciplina clássica Sáo obras que representam a fase sintética e que utilizam o método
dedutivo defendido por Raynal. Este parte do geral para o particular, isto é, das leis gerais
da verdade para as particularidades, procurando evitar o acaso e a excessiva expressio
individual na obra.

André Lhote remete para MF um artigo á respeito da obra de Maria Blanchard,trandtoradesdeasuapr igáono XXXIISaláodosIndependentesA r r r

quais as formas geométri

103



2
revelou a qualidade de seu trabalho. Ele enfatiza as formas geométricas e , mas
náo insiste nas mesmas como fez Raynal. Procura considerar outros valores na pintura de
Maria Blanchard, como aexpressáodas figurase “laexageración de tipos”domesmo modo
que faziam dois grandes mestres: Peter Brueghel e Jeróme Bosch.' Para Lhote, estes
atributos herdados, acrescidos das decoragóes minuciosas dos utensilios representam “el
espectáculo más conmovedor”, porque a artista consegue conciliar a austeridade do
desenho com a ingenuidade, sobretudo, na obra La Comulgante.

A pintura de Blanchardalia a disciplina e a ordem intelectualcom a espiritualidade,
a qual é objeto de admiracáo pelo crítico, cuja obra se peculiariza, no mommento, pela
racionalizagáo. Lhote é conhecido como o pintor arquiteto, pela constáncia da forma
geométrica construída e das leis clássicas.

Em geral os textos de André Lhote sáo dogmáti ivos. No entanto,neste
artigo intitulado “Maria Blanchard”o critico expúe suas opinides de forma moderada.

Waldemar George,crítico de arte francés,atuante nos anos 20, escreve no periódico
L amour de L Art, comorepresentante de um pensamento artístico modemista. Ele envia
para MF um artigo sobre o monumento equestre em homenagem ao General Alvear, que
Antoine Bourdelle fez sob encomenda para o govemo argentino. George compara o
conjunto escultórico ao Colleone de Verrochio, destacando a unidade e harmonia que
Bourdelle apresenta na “composición, amplia, rítmica, racional y siempre resplandeciente
de fuerza.”'?

G bel lacáo entreRodin e Bourdell d j to formal

da obra dos dois artistas. Destaca ainda o gosto do último escultor pelos planos repartidos
que permitem a melhordistribuigáo da luz e das sombras, bern como a c p
e a nogáo de arquitetura visíivelno conjunto da obra.

É interessante observar que nos di dacrítica arte até o t tratados sáotÓ ioformal,ad áoeáord á

Estas questóessáo analisadas a partir de obras contemporáneas distintas, sejam elas de teor
cubista, lírico ou clássico. Perguntaria: sáo as obras que suscitam os discursos da crítica ou
ela que está condicionada á ideologia do projeto modernista francés do pós 1*Guerra
Mundial? Pelas ilustragdes, observa-se que tanto as obras em geral, comoa crítica de arte
estáo limitadas á esta concepgáo de modemidade.

“Figari en París” é a tema quetrata o escritor André Salmon em MF,analisando
as obras da segunda exposicáo do artista. Ele qa0 artigo afi do queos intelectuais
laitno-americanosna atualidade depreciam o tipo social do gaúcho, mas que Pedro Figari
se constitui numa excegáo. O pintor urugaio explora os temas rurais, bern como as cenas
da sociedade urbana sobtirania de Rosas.

André Salmonao analisar a obra de Figari a relaciona com os pressupostos teóricoscarosaomestree críticodearte,AndréLhote.
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Figari no había contado con aquel eterno conflicto tan
graciosamente caracterizado por nuestro André Lhote el
conflicto de Señora Naturaleza y Señora Pintura (...] Figari
[...] dotado de unarara sensibilidad creyó en la posibilidad
de pedir a los colores (...)] de los lápices grasos de su
invención: un medio de traducir con tanta rapidez como se
piensa. Señora Pmtura impuso sus leyes al intelectual muy
[...] sensible.”

O crítico procura mostrar que o pintor uwuguaionáo tem em vista copiar as
aparéncias do mundo visível, mas criar a partir da pesquisa formal. Nisto consiste a
“Senhora Pintura” teorizada por Lhote.

Marcelle Auclair é apresentada na revista MF, como escritora e crítica de arte

francesaque residiu muitos anos no Chile, mas que retomou ao seu pais.em 1923 quando
comecoua colaborar para La A lle Revue Fr

e latino-americanas.Ela foi convidada a enviar matérias com umacerta regularidade, a fim

de informar a respeito do movimento artístico na Franga.
No artigo “La Nueva Estética”, ela comenta a á iva do Saláo dos

Independentes de 1926,e lastima a auséncia de obras importantes que estáo em museus
icanos. Em seguida, Auclair mostra-se p relacio á arte daquele

momento:

París actual nos asombra. Y sentimos que ningún pintor
joven nos da la sensación de la vida actual con la misma
intensidad que sus mayores pintaron su época 1884-1914.
[...] Quién nos da hoy, relativamente, las audacias de un
Cézanne, de un Matisse?**

Auclair parece desconhecer a visáo que certos artistas e críticos dos anos 20 na
Frangatém a respeito de Cézanne e Matisse. Cézanne e Matisse sáo desconsiderados pelas
audazes transformagdes produzidas na pintura. André Salmon em 1920 faz as seguintes
consideragdes sobre Cézanne: “Há uma certa vulgaridade na candura de Cézanne. É de
Seurat que vem o sentimento aristocrático e a austeridade sem esterilidade das criagdes
modernas”.!*

Salmon também deprecia Matisse acusando-o de pemicioso e lascivo porque para
ele o artista apresenta “os sintomas da degeneragáo pós-impressionista”.

O sistema das artes na Franga encontra-se dvidido entre modemistas que náo
querem transgredir e provocar rupturas, produzindo assim obras de menor importáncia,

como sáo percebidas por Auclair, e movimentos(de vanguarda: dadaísmo e surrealismo.
Essessáo em geral cond pelas instituigá poque q os fundamentos
da cultura oficial.
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hinata] jaa pintura em afresco, d tedaamlicarí
Auclair p

do concreto na arquitetura. “Y eso nosos promete un arte más amplio, más libre [...] seeacaban
de inventar fescos transportables.”'*

Auclair discorre ainda sobre a solugáo para a nova estética nos “medios modernos
de construcción” nos quais os arquitetos acreditam que a beleza poderia residir na
“economía, [la] solidez y [la] comodidad, con los materiales que hoy se utilizan.”"” Esta
estética racionalista por ela anunciada, seria aquela -investigada e teorizada por Le
Corbusier e Ozenfant, limitada também por normas e pela tradicáo clássica.

A escritora informa o público leitor sobre o desenvolvimento da arquitetura
moderna nos EUA e em Paris, detendo-se mais nas realizagóes de Le Corbusier.

Noentanto, as pinturas queilustram o seu texto sáo de autoria de Radda, expositora
provavelmente do Saláo dos Independentes de 1926.

Em outro texto, Marcelle Auclair informaa respeito de “La obra arquitectónica de
loshermanosPerret”. Neste ela considera os novos materiais e técnicas de construpáo que
possibilitam uma verdadeira revolugáo na arquitetura.!*

A crítica de arte escreve ainda sobre “Los dibujos de Pablo Picasso”, analisando a
trajetória deste artista, desde a fase inicial até as fantasias surrealistas, mas sem citar o nome
do movimento.Ela enfatiza a ruptura de Picasso com a mímesis, explicando queele estava
preocupado com a pintura cubista em sugerir idéias e náo copiar os objetos. Logo em
seguida, ela comenta a sua fase clássica, afirmando que

Picasso tiene[...] mucho mejor que Ingres el sentido de los clásico
[...] Hasta en sus figuras clásicas llega a dar una impresión de relieve
tan vigorosa como la que logra imponer el cubismo.!*

Marcelle Auclair envia a MF uma matéria sobre “Marie Laurencin”, na qual ela
salienta, inicialmente, a auséncia de construgáo formal em sua pintura e o interesse em
explorar a cor, no sentido incorpóreo.“No trata de dar cuerpo y espesor a las cosas.”Ela
observa ainda que náo há uma unidadeentre as linhas do desenho, mas quea artista seduz
o espectador gragas á harmonia das linhas finas e ondulantes. A sua obra se peculiariza pelo
lirismo e pela ingenuidade quase infantis, fatos que segundo Auclair denotam “una
originalidad espontánea para lograr asombrar sin buscarlo con esfuerzo [...].”? Essa
observacáo parece ter um significado crítico, sobretudo nos anos 20, quandoa disciplina
e a racionalizacáo do fazer artístico sáo dominantes.

Germaine Curatella Manes escreve um artigo -”Exposición de Georges Braque y

Suzanne Roger”- no qualenfatiza os novos valores plásticos; como a colagem de materials
hos á pintura e a aut ia da mesma. Destaca ainda o valor ¡ ta

que
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Se ha hablado mucho de Chardin pretendiendo explicar el
arte de Braque; es ante todo un maestro de nuestro tiempo,
unode lospocos que conservan toda la gracia y el sentido de
la medida del gusto francés. Estamos encantados con poder
encontrar en esta obra la sugestión del pasado; pero nuestra
visión de hombres modemosse satisface plenamente, y la
ventana hacia el pervenir está de tal modo, abierta que nos
sentimos en completa libertad.?

A questáo do gosto francés, muito cara a André Lhote e a outros intelectuais deste
momento, revela o teor ideológico da sua visáo de arte. Germaine ao analisar a
geometrizagáo formal, alega que esta é decorrente da idéia defendida por Braque ““amola
regla que corrige la emoción.”

Ela termina o texto fazendo as seguintes consideragóes:

Admiremosa estos artistas que se imponen una disciplina
severa, sin constrenirse al ciego impulso de su voz interior,
porque saben queel sacrificio de muchas cosas es necesario
para la consecución de un estilo.[...] Amemosesta pintura
por su pureza?

O controle da expressáo individualé valorizado tanto pelo artista comopela crítica,
num momento que se questiona o papel exercido pelas vanguardas antes da guerra.

Em relacáo á obra de Suzanne Roger, Germaine sublinha a concepcáo mais
individualistae aproxima esta á maneira dos primitivos,visto que ela obtém o máximo de
expressáo,utilizando os meios simples.

As pinturas escolhidas para ilustrar o texto se caracterizam pela construgáo

geométrica e pelo modelado dos volumes, comopor exemplo, en FiFiguras de Roger.
Observa canmo A Aa-ritica da art,

a étrica,,0 despojamento formal, oritmoea
paralelo anegacáo dol pressioni Í edo individualismo. Ao mesmo tempo,
percebe-se que náo sáo mencionados certos movimentos de vanguarda, como o dadaísmo,
o surrealismo e o expressionismo alemáo.

A recorréncia aos valores plásticos, inicialmente destacados, denotam a identidade
dacrítica de arte com o “retour a l'ordre” ou “cubismo francés”, segundo André Lhote,

e com as idélas que norteiarn L Esprit Nouveaz, que representam o projeto estético
defi Él cá a, fundamentando-se em pressupostos

teóricos e normativos, oriundos da tradicáo clássica e da relertura da História da Arte
Francesa, que permite qualificar artistascomo Chardin, Cézannee Seurat; e sacrificar todos

r
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aqueles que pecaram por terem produzido transformacóes no sistema de representacáo
visual que náo coadunam com o seu programa.

A obsessáo pela preservacáode valores estáveis, pela disciplina e ordem relaciona
se, de certo modo. á crise do liberalismo e ao programa de modemizagáo política e

económica na Franca, no'PÓS 1*Guerra Mundial.
acáo de d 1 cáo das vanguardas, o culto ao novo, o individualismo

e multiplicidade de pensamentos, comegam a ser elites como fenómenos
geradores de instabilidade e de ameaga social. É necessário construir uma nova ordem
social, na qual os valores estáveis e eternos da cultura francesa sáo fundamentais. Face a
este programa, a modernizacáo náo pode ser concebida como fenómeno de ruptura e
transgressáo cultural, mas de defesa da identidade nacional.?*

A concepsáo oficial de arte moderna exportada pela Franca, no início dos anos 20,
apresenta-se estruturada nosval critica de arte em MF.Estes identificam
se ern parte com o pensamento de Alberto Prebisch e Emesto Vautier, que embuídos pelas
idéias do espírito novismo procuram informar e formar o público a respeito de uma visáo
parcial da modernidade.

Beatriz Sarlo destaca também a desatengáo dos dirigentes de MF ás vanguardas

européias mais radicais, afirmando queisto se deve em parte, á adesáo dos escritores ao
“cubismofrancés” e ao ultraísmo, bem 020 UusO comoel to unificador

do projeto de renovagáo literária Para ela, o teor nacionalista e, ao mesmo tempo,
cosmopolita da revista é que permite a heterogeneidade da producáo literária, a auséncia
de agáo iconoclasta e de filisteísmo burgués.”

Noentanto, deve-se salientar que o nacionalismo náo é estimulado pela crítica de
arte em MF, mas queeste está presente em alguns discursos dos críticos franceses, como
por exemplo de Germaine Curatella Manes, e dos editores.

O projeto de modernidade estética em MF apresenta o caráter moderado, Bragasá
inclusáo do nacionalismoe á identificagáo deste co
da Argentina.
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NOTAS

' Kern, Maria Lúcia. “«Martín Fierro»: a modernidade em debate”. Porto Arte. Porto
Alegre, n. 3, set. 1991, pp. 35-45.

“A crítica de arte em «Martín Fierro»”. In: Ciudad/Campoen las Artes. Buenos Aires,
Centro Argentino de Investigadores de Artes, 1991, pp. 11-20.

* MF 29/30, 8 junho1926, s.p.
' Tbídem.
' Ibídem.
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Ibidem.
Ibídem.

Lhote, André.“Georges Seurat”. ValoriPlastici. Roma, 1922,p. 8.
MF 29/30, 8 junho 1926,s.p.
Ibídem.
Ibidem.

MF 41, 28 maio 1927, s.p.
MP 38, 26 fevereiro 1927, s.p.
MF 26, 29 dezembro 1925., s.p.
MF 27/28, maio 1926,s.p.
Salmon,A. “Georges Seurat”. Burlington 37, setembro 1920,pp. 120-121. In: Silver,
Kenneth. Versle retour a |'ordre.
Paris. Flammarion, 1991, p. 293.
MF 27/28, maio 1926,s.p.
Ibídem.
MF 36, 12 desembro 1926, s.p. É publicado narevista “Por uma arquitetura” de Le
Corbusier.
Ibídem.
Ibídem.
Ibídem.
MF 29/30,8 junho 1926, s.p.
Ibídem.
Daix, Pierre. £ 'ordre e |'aventure. Paris. Arthand, 1984, pp. 116-117.
Sarlo, Beatriz et alt. Ensayos Argentinos. De Sarmiento a la vanguardia. Buenos

Aires, CEAL,1983, pp. 165-166. Mesmo a literatura surrealista é pouco difundida en
MF.Aautora afirma pault foienviado por Jean Prevost;
Marinettifoi homenageado pela revista, quando esteve em Buenos Aires.
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